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1.1. O Mercado da Electricidade. LiberalizaO Mercado da Electricidade. Liberalizaççãoão

ContextoContexto

A liberalizaA liberalizaçção do sector elão do sector elééctrico deve assegurar um mercado europeu de electricidade, ctrico deve assegurar um mercado europeu de electricidade, 
concorrencial, que reforce a seguranconcorrencial, que reforce a segurançça de fornecimento e a competitividade europeia.a de fornecimento e a competitividade europeia.

A liberalizaA liberalizaçção tem sido um insucesso, na medida em que tem provocado um fortão tem sido um insucesso, na medida em que tem provocado um forte crescimento do e crescimento do 
prepreçço da electricidade que compromete a continuao da electricidade que compromete a continuaçção na Europa de algumas indão na Europa de algumas indúústrias maiores strias maiores 
consumidores de electricidade.consumidores de electricidade.

A Europa continua como um conjunto de A Europa continua como um conjunto de ““quintasquintas””, cada uma nas mãos de um produtor hist, cada uma nas mãos de um produtor históórico, rico, 
porque um regulamento europeu substituiu o porque um regulamento europeu substituiu o ““livre acesso de terceiros livre acesso de terceiros àà rederede”” por um mercado de por um mercado de 
capacidades transfronteiricapacidades transfronteiriçças, atribuas, atribuíídas por leilão.das por leilão.

A energia serA energia seráá o o úúnico produto a pagar um direito de alfândega para atravessar as nico produto a pagar um direito de alfândega para atravessar as fronteiras fronteiras 
no interior da Europa.no interior da Europa.
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1.   1.   O Mercado da electricidadeO Mercado da electricidade

Medidas de salvaguardaMedidas de salvaguarda

Atendendo ao prazo necessAtendendo ao prazo necessáário rio àà implementaimplementaçção dum mercado elão dum mercado elééctrico concorrencial, ctrico concorrencial, 
onde seja possonde seja possíível obter prevel obter preçços competitivos, os competitivos, éé necessnecessáário instituir medidas de rio instituir medidas de 
salvaguarda dos consumidores industriais sujeitos salvaguarda dos consumidores industriais sujeitos àà concorrência mundial.concorrência mundial.

Devem ser por isso promovidas centrais caras em investimento iniDevem ser por isso promovidas centrais caras em investimento inicial mas com baixos cial mas com baixos 
custos varicustos variááveis de funcionamento e deve ser possveis de funcionamento e deve ser possíível estabelecer contratos de longo vel estabelecer contratos de longo 
prazo com produtores, a preprazo com produtores, a preçços pros próóximos dos custos de produximos dos custos de produçção.ão.
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1.1. O Mercado da ElectricidadeO Mercado da Electricidade

Melhorias de funcionamentoMelhorias de funcionamento

Contratos bilaterais entre produtores e consumidores industriaisContratos bilaterais entre produtores e consumidores industriais para o essencial das suas para o essencial das suas 
necessidade. A bolsa deve ser limitada necessidade. A bolsa deve ser limitada ààs transacs transacçções de oportunidade.ões de oportunidade.

ModificaModificaçção do funcionamento das bolsas.ão do funcionamento das bolsas.
O O clearingclearing ““marginalmarginal”” (toda a energia vendida ao pre(toda a energia vendida ao preçço da oferta de venda mais cara em cada o da oferta de venda mais cara em cada 
perperííodo horodo horáário), indutor de todo o tipo de rio), indutor de todo o tipo de ““windfallwindfall profitsprofits””, deve ser substitu, deve ser substituíído por outro mdo por outro méétodo todo 
de de clearingclearing (por exemplo (por exemplo ““as as bidbid””).).

A criaA criaçção de ão de ““RegiõesRegiões”” onde não existam fronteiras elonde não existam fronteiras elééctricas internas, com um TSO regional ctricas internas, com um TSO regional 
que deve optimizar a resoluque deve optimizar a resoluçção de congestionamentos, quer por investimento (congestionamentoão de congestionamentos, quer por investimento (congestionamentos s 
durdurááveis) quer por veis) quer por redespachoredespacho, como actualmente nas redes nacionais., como actualmente nas redes nacionais.

Medidas que assegurem que a potência instalada de produMedidas que assegurem que a potência instalada de produçção ão éé superior ao consumo, superior ao consumo, 
incluindo serviincluindo serviçços auxiliares e reserva para as paragens das centrais.os auxiliares e reserva para as paragens das centrais.
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1.   O Mercado da Electricidade1.   O Mercado da Electricidade

Itens regulados: transportes, taxas e Itens regulados: transportes, taxas e sobrecustossobrecustos

Reconhecimento da figura do Reconhecimento da figura do ““ssíítio tio indindúústrialstrial””;;

Tarifas de transporte e distribuiTarifas de transporte e distribuiçção baseadas no fluxo fão baseadas no fluxo fíísico na interface entre a rede sico na interface entre a rede 
““ppúúblicablica”” e a rede e a rede ““industrialindustrial””;;

O valor total das taxas + O valor total das taxas + sobrecustossobrecustos, deve ser degressivo em fun, deve ser degressivo em funçção da energia ão da energia 
consumida no sconsumida no síítio industrial e sujeita a um tio industrial e sujeita a um ““plafondplafond””; ; 
De qualquer modo, hDe qualquer modo, háá que ser muito selectivo em relaque ser muito selectivo em relaçção ão àà elegibilidade dos elegibilidade dos sobrecustossobrecustos
(convergência tarif(convergência tarifáária com as Regiões autria com as Regiões autóónomas; substituinomas; substituiçção dos CAE pelos CMEC);ão dos CAE pelos CMEC);

Reconhecimento dos serviReconhecimento dos serviçços de sistema numa os de sistema numa óóptica de gestão da ptica de gestão da 
procura.procura.
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2.  O Novo  Enquadramento Regulamentar2.  O Novo  Enquadramento Regulamentar

•• Principal aspecto positivoPrincipal aspecto positivo da nova regulamentada nova regulamentaçção de Agosto 2005, ão de Agosto 2005, 
a aplicar ao tria aplicar ao triéénio 2006nio 2006--2008:2008:

O reconhecimento dos serviO reconhecimento dos serviçços do sistema, a prestar pelos consumidores.os do sistema, a prestar pelos consumidores.

Estes serviEstes serviçços deverão constar de propostas a apresentar pelos operadoresos deverão constar de propostas a apresentar pelos operadores
das redes de transporte (REN) e de distribuidas redes de transporte (REN) e de distribuiçção (EDP Distribuião (EDP Distribuiçção) e terão deão) e terão de
ser homologados pela ERSE.ser homologados pela ERSE.

•• Principal aspecto negativoPrincipal aspecto negativo

Continua a não existir convergência regulamentar com Espanha, o Continua a não existir convergência regulamentar com Espanha, o que vai que vai 
impedir a integraimpedir a integraçção de mercados prevista pelo MIBEL. ão de mercados prevista pelo MIBEL. 
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2.2. O Novo  Enquadramento RegulamentarO Novo  Enquadramento Regulamentar

ServiServiçços de sistemaos de sistema

Tradicionalmente, a gestão duma Rede ElTradicionalmente, a gestão duma Rede Elééctrica ctrica éé feita actuando na gerafeita actuando na geraçção, ou seja, pela ão, ou seja, pela 
gestão da ofertagestão da oferta..
O equilO equilííbrio entre a produbrio entre a produçção e o consumo ão e o consumo éé conseguido arrancando ou parando centrais conseguido arrancando ou parando centrais 
segundo a sua ordem de msegundo a sua ordem de méérito.rito.

As energias renovAs energias renovááveis, designadamente a eveis, designadamente a eóólica, estão tendo importância crescente no              lica, estão tendo importância crescente no              
sistema sistema electroprodutorelectroprodutor, introduzindo uma maior , introduzindo uma maior imprevisibilidadeimprevisibilidade na produna produçção, indo dificultar ão, indo dificultar 
aquela gestão.aquela gestão.

HaverHaveráá portanto que valorizar a portanto que valorizar a gestão da procuragestão da procura, recorrendo , recorrendo ààs potências interrupts potências interruptííveis do veis do 
lado do consumo, normalmente muito mais prlado do consumo, normalmente muito mais próóximas dos nximas dos nóós de congestionamento.s de congestionamento.

A gestão pelo lado da procura, poderA gestão pelo lado da procura, poderáá fazerfazer--se designadamente pelo fornecimento se designadamente pelo fornecimento 
dos seguintes servidos seguintes serviçços do sistema:os do sistema:
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2.  O Novo  Enquadramento Regulamentar2.  O Novo  Enquadramento Regulamentar

InterruptibilidadeInterruptibilidade

A regulamentaA regulamentaçção em vigor prevê jão em vigor prevê jáá 3 tipos de interruptibilidade, com diferentes dura3 tipos de interruptibilidade, com diferentes duraçções e ões e 
prpréé--avisos.avisos.

HHáá que criar a designada que criar a designada ““interruptibilidade rinterruptibilidade ráápidapida””, com um pr, com um préé--aviso de apenas 5 aviso de apenas 5 minmin, , 
convergindo pelo menos neste aspecto com o modelo regulamentar econvergindo pelo menos neste aspecto com o modelo regulamentar espanhol.spanhol.

Para a Para a ““interruptibilidade rinterruptibilidade ráápidapida””, a REN cumpriu o prazo fixado, de 30 dias ap, a REN cumpriu o prazo fixado, de 30 dias apóós a entrada         s a entrada         
em vigor da nova regulamentaem vigor da nova regulamentaçção, para a apresentaão, para a apresentaçção de proposta, mas ainda não ão de proposta, mas ainda não éé
conhecida a posiconhecida a posiçção da ERSE.ão da ERSE.

ERSE, 22/05/06 BAPTISTA PEREIRA 9

PROMOPROMOÇÇÃO DA EFICIÊNCIA DOS CONSUMOSÃO DA EFICIÊNCIA DOS CONSUMOS



CIP kkkk

2.  O Novo  Enquadramento Regulamentar2.  O Novo  Enquadramento Regulamentar

ModulaModulaçção/Discriminaão/Discriminaçção Horão Horááriaria

ÉÉ a inda indúústria grande consumidora que, ao trabalhar em regime continuo, pstria grande consumidora que, ao trabalhar em regime continuo, permite o ermite o 
funcionamento ininterrupto das centrais termoelfuncionamento ininterrupto das centrais termoelééctricas, que constituem as centrais ctricas, que constituem as centrais 
de base. Hde base. Háá que remunerar adequadamente os custos evitados resultantes dessque remunerar adequadamente os custos evitados resultantes desse e 
funcionamento.funcionamento.

A indA indúústria, mediante investimento em stria, mediante investimento em sobrecapacidadesobrecapacidade, poder, poderáá mesmo deslocar os mesmo deslocar os 
seus consumos para as horas de vazio, compensando assim os consuseus consumos para as horas de vazio, compensando assim os consumos residenciais mos residenciais 
e dos servie dos serviçços, contribuindo para aplanar o diagrama de cargas.os, contribuindo para aplanar o diagrama de cargas.

Ter presente que mesmo a bombagem hTer presente que mesmo a bombagem híídrica provoca o desperddrica provoca o desperdíício de cerca de 25% da cio de cerca de 25% da 
energia inicialmente produzida.energia inicialmente produzida.
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2.  O Novo  Enquadramento Regulamentar2.  O Novo  Enquadramento Regulamentar

CompensaCompensaçção de Energia Reactivaão de Energia Reactiva

Em acrEm acrééscimo ao esforscimo ao esforçço imposto atravo imposto atravéés da penalizas da penalizaçção por excesso de energiaão por excesso de energia
reactiva, hreactiva, háá que remunerar quem queira realizar um esforque remunerar quem queira realizar um esforçço adicional, como o adicional, como 
jjáá existiu em Portugal e ainda existe em Espanha, contribuindo assexistiu em Portugal e ainda existe em Espanha, contribuindo assimim
para aumentar a capacidade de transporte de energia activa e para aumentar a capacidade de transporte de energia activa e 
para a redupara a reduçção das perdas nas linhas.ão das perdas nas linhas.
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3.  Promo3.  Promoçção da Eficiência dos Consumosão da Eficiência dos Consumos

A proposta da ERSE de 8/3/06, prevista no actual Regulamento TarA proposta da ERSE de 8/3/06, prevista no actual Regulamento Tarififáário, rio, éé uma iniciativa uma iniciativa 
positiva e como habitualmente bem estruturada.positiva e como habitualmente bem estruturada.

No entanto, na No entanto, na óóptica dos consumidores industriais, hptica dos consumidores industriais, háá alguns aspectos que devem ser alguns aspectos que devem ser 
revistos, muitos deles decorrentes do que atrrevistos, muitos deles decorrentes do que atráás foi dito.s foi dito.

Custos Custos 
–– SSóó devem ser reflectidos nas tarifas se a eficiência efectivamentedevem ser reflectidos nas tarifas se a eficiência efectivamente induzida permitir a sua induzida permitir a sua 
recuperarecuperaçção. Por isso deve ser dada a preferência ão. Por isso deve ser dada a preferência ààs medidas tangs medidas tangííveis. As medidas  veis. As medidas  
intangintangííveis a apoiar devem decorrer de medidas tangveis a apoiar devem decorrer de medidas tangííveis.veis.
–– HHáá que reduzir os custos administrativos (verificaque reduzir os custos administrativos (verificaçções, relatões, relatóórios,rios,……), para evitar que os ), para evitar que os 
ganhos resultantes duma maior eficiência venham a ser absorvidosganhos resultantes duma maior eficiência venham a ser absorvidos por entidades que não por entidades que não 
faziam parte do sector (bancos, seguradoras, entidades verificadfaziam parte do sector (bancos, seguradoras, entidades verificadoras), como estoras), como estáá a a 
acontecer com a liberalizaacontecer com a liberalizaçção. Exemplo: Passar os relatão. Exemplo: Passar os relatóórios trimestrais a rios trimestrais a 
semestrais?semestrais?
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3.  Promo3.  Promoçção da Eficiência dos Consumosão da Eficiência dos Consumos

–– Os custos devem ser incorporados na tarifa UGS, mas tendo preseOs custos devem ser incorporados na tarifa UGS, mas tendo presente o que atrnte o que atráás foi dito sobre s foi dito sobre 
a sua recuperaa sua recuperaçção e quanto ão e quanto àà degressividade e degressividade e ““plafoneamentoplafoneamento”” destes.destes.

Devendo a promoDevendo a promoçção da eficiência constituir uma obrigaão da eficiência constituir uma obrigaçção dos operadores de redes e dos ão dos operadores de redes e dos 
comercializadores, haveria que impor metas anuais ou plurianuaiscomercializadores, haveria que impor metas anuais ou plurianuais obrigatobrigatóórias, atrias, atéé porque não porque não 
se poderse poderáá afirmar que os anteriores Planos de Gestão da Procura tenham coafirmar que os anteriores Planos de Gestão da Procura tenham constitunstituíído um do um 
sucesso.sucesso.
Para aqueles que ultrapassassem essas metas devia de haver partiPara aqueles que ultrapassassem essas metas devia de haver partilha de beneflha de benefíícios.cios.

Sendo um dos objectivos o aumento da eficiência no consumo, deviSendo um dos objectivos o aumento da eficiência no consumo, devia ser alargado o universo a ser alargado o universo 
dos promotores, designadamente aos prdos promotores, designadamente aos próóprios consumidores, eventualmente em parceria com prios consumidores, eventualmente em parceria com 
outro promotor.outro promotor.
ÉÉ bom, no entanto, recordar que o maior potencial não se encontrabom, no entanto, recordar que o maior potencial não se encontra nos consumidores nos consumidores 
industriais, designadamente os que têm estado abrangidos pelo RGindustriais, designadamente os que têm estado abrangidos pelo RGCE CE –– Regulamento Regulamento 
de Gestão do Consumo de Energia, os quais quer por aplicade Gestão do Consumo de Energia, os quais quer por aplicaçção deste regulamento ão deste regulamento 
quer devido quer devido àà importância que os custos energimportância que os custos energééticos têm nos seus factores ticos têm nos seus factores 
de custo, jde custo, jáá tomaram todas as medidas economicamente renttomaram todas as medidas economicamente rentááveis.veis.
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3.3. PromoPromoçção da Eficiência dos Consumosão da Eficiência dos Consumos

Deve ser desligado o prazo de execuDeve ser desligado o prazo de execuçção das medidas, da duraão das medidas, da duraçção de cada perão de cada perííodo odo 
regulatregulatóóriorio..

Como medidas de eficiência energComo medidas de eficiência energéética, htica, háá que ter ainda presente:que ter ainda presente:

A importância dos serviA importância dos serviçços de sistema, acessos de sistema, acessííveis a todos os consumidores, vinculados veis a todos os consumidores, vinculados 
e não vinculados, em condie não vinculados, em condiçções equitativas;ões equitativas;
A produA produçção descentralizada,ão descentralizada,

as quais devem ser convenientemente articuladas com outra legislas quais devem ser convenientemente articuladas com outra legislaaçção/regulamentaão/regulamentaçção ão 
quer existente quer a criar.quer existente quer a criar.
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FIMFIM

Obrigado pela vossa atenObrigado pela vossa atenççãoão
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